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Ementa:  

Visa oferecer uma visão geral das pesquisas a respeito das relações familiares, sublinhando a importância dos debates entre a história, a 
demografia e a antropologia na constituição deste campo de estudos. 

 
 

Programa: 

Este curso tem por objetivo apresentar e discutir uma parcela da bibliografia antropológica referente aos 
estudos de família e parentesco, concentrando-se, com particular atenção, na produção das últimas décadas 
sobre o tema e nas interfaces que têm sido estabelecidas com os estudos de gênero. 
Tendo a intenção de fornecer um panorama abrangente da produção bibliográfica das últimas décadas, foram 
selecionadas algumas questões  antropológicas clássicas que têm sido retomadas e revistas pela produção 
atual, tais como as conexões entre pessoa, substância e parentesco e as revisões teóricas e analíticas em torno 
do conceito de casa. Também serão levantadas as discussões metodológicas dos estudos de família, as 
correlações entre formas de organização familiar e classes sociais, as questões relativas à violência, direitos 
humanos e moralidades, os impactos das novas tecnologias de reprodução nos entendimentos sobre o 
parentesco, o questionamento da heteronormatividade suposta no parentesco, os laços familiares em 
contextos transnacionais e os nexos entre cuidados, cuidadores e famílias. 
O curso será baseado em aulas expositivas elaboradas a partir da bibliografia proposta e de debates em sala de 
aula, sendo imprescindível que os alunos leiam previamente a bibliografia indicada. De acordo com a 
disponibilidade de recursos da instituição, poderá haver a exibição de vídeos relacionados às discussões 
propostas.  Com o objetivo de aproximar os alunos da produção mais atual sobre o tema, algumas das aulas 
contarão com visitas de pesquisadores, ainda a serem definidas, para exposição e debate de pesquisas em 
andamento relacionadas às temáticas do curso.  
O programa pode sofrer alterações durante seu andamento. 
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Observações: 

A avaliação contará com atividades realizadas em sala de aula e a entrega de um ensaio ao final do semestre, que poderá ser 

exclusivamente bibliográfico ou baseado numa pequena pesquisa etnográfica sobre um dos temas abordados ao longo da disciplina. Os 

alunos devem apresentar à professora suas propostas de trabalho final até a metade do semestre. 

O atendimento individual deverá ser agendado com antecedência via e-mail: sabrinafinamori@gmail.com 

 


